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RESUMO 

Em vista às novas concepções do Governo Brasileiro em relação à sua matriz 

energética e aos investimentos que vem ocorrendo. A Austro Eólica do Brasil LTDA 

desenvolveu um plano de negócios para prover soluções em geração de energia 

renovável e barata em perfeita simetria às necessidades desse mercado que hoje é 

carente e está prestes à entrar em franca expansão. 
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ABSTRACT 

With the new Brazilian Government concepts in relation to its power matrix and 

investments that have been occurring in sight. Austro Eólica do Brasil LTDA developed 

its Business Plan in order to provide solutions in renewable and cheap power generation  

in accordance to the needs of this market that today is in lacking of investments and itôs 

about to boom. 
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1. Introdução 

 

Em 2011 o Brasil colocou-se entre os dez países que mais receberam investimentos 

em produção de energia renovável. O destaque desses investimentos está na energia 

eólica. 

O Brasil dispõe hoje de apenas 1% de sua matriz energética composta por usinas 

de energia eólica, com cerca de 65 parques de geração. Além disso, hoje a energia 

eólica é a segunda mais barata no Brasil, perdendo apenas para a energia hidrelétrica. 

O plano do governo brasileiro, segundo a empresa de pesquisa energética (fonte de 

informações oficial do Ministério de Minas e Energia), é aproveitar a abundância desses 

dois recursos e utilizá-los em conjunto como as duas principais fontes de energia do 

país. 

Aproveitando o momento de maciço investimento em energias renováveis por parte 

do governo brasileiro e a clara sinalização através de diversos leilões buscando 

investimentos para 2016, desenvolvemos um estudo de caso de construção de um 

parque, produção e venda de energia eólica ao governo brasileiro. 

 

1.1  Objetivo Geral 

Identificar e justificar a oportunidade de negócio na área de produção de energia 

renovável no Brasil, mais especificamente a produção de energia eólica. 

 

1.2  Objetivos Específicos 

¶ Conceituar energia elétrica e produção de energia. 

¶ Analisar a oportunidade através dos investimentos em andamento. 

¶ Definir o negócio. 

¶ Comprovar a rentabilidade do investimento. 
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2. Justificativa 

A incessante busca global por novos meios de energias renováveis que visam 

substituir as fontes de energias não renováveis utilizadas hoje, como as obtidas através 

da queima de combustíveis fósseis ou a energia nuclear. Resulta em diversas 

conferências e congressos que buscam medidas de incentivo à investimentos na área 

de produção de energia renovável. No Brasil não é diferente, buscando mudar sua 

matriz energética atual, o Brasil investe em leilões de compra de energia renovável. 

Aproveitando esse momento e os leilões realizados pelo governo brasileiro, 

buscamos atrair investidores para essa área em franca expansão através do 

desenvolvimento do estudo de implantação de um parque de produção de energia 

eólica no Brasil. 
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3. Referencial Teórico 

3.1  Energia Elétrica 

A diferença de potencial elétrico entre dois pontos, gerando assim uma corrente 

elétrica entre ambos. Através da transformação dessa forma de energia, pode-se 

usufruí-la de diversas maneiras, como luz, calor, entre outras. 

 

3.2  Geração de Energia Elétrica 

A geração de energia elétrica ocorre principalmente através de movimentos 

rotatórios para a geração de uma corrente alternada através de um alternador. 

O movimento rotatório pode ser obtido de diversas maneiras, hoje, as mais 

utilizadas são ciclos termodin©micos, quedas dô§gua ou ventos. 

No caso dos ciclos termodinâmicos temos a queima de combustíveis fósseis ou 

reações nucleares que movem motores ou turbinas que movimentam os alternadores 

(ou geradores como são conhecidos comumente). 

 

Figura 1: Esquema de geração de energia elétrica através da matriz hidráulica. 

Fonte: Os Autores 
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3.3  Transporte de Energia Elétrica 

A energia elétrica é transportada através de linhas de transmissão de energia, 

compostas por condutores. As linhas levam a energia dos geradores aos pontos de 

consumo. 

 

Figura 2: Linha de transmissão de energia. 

Fonte: Os Autores 
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3.4  Meios de Produção de Energia Elétrica 

A seguir uma tabela onde encontramos as diferentes fontes de energia elétrica. 

Origem Fonte Equipamento 

Calor 

reação nuclear central nuclear 

nascentes hidrotermais central geotérmica 

queima de resíduos incinerador 

queima de outros tipos de combustível central termoeléctrica 

Luz Sol célula fotoelétrica 

Movimento 

Vento aerogerador 

Motor gerador 

ondas do mar central talassomotriz 

Peso 

Mare central talassomotriz 

água dos rios turbina hidráulica 

Química reações químicas célula eletrolítica 

 

Tabela 1: Possíveis fontes de energia para produção de energia elétrica. 

3.5  Energia Eólica 

ñÉoloò, deus dos ventos segundo a mitologia grega, ® quem d§ origem ao termo 

ñe·licoò (do latim ñaeolicusò). É esse o termo que dá nome à Energia Eólica, ou energia 

gerada através da conversão do vento em energia mecânica, como nos moinhos de 

grãos antigamente. Porém, ao invés de grãos moídos, temos a movimentação de um 

eixo que por sua vez gira um gerador de eletricidade, como se pode ver na figura a 

seguir. 
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Figura 3: Composição básica de um gerador eólico. 

Fonte: Os Autores. 
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Figura 4: Parque eólico. 

Fonte: Os Autores. 

 

3.6 Energia Eólica no Brasil 

O Brasil tem um potencial eólico de 140 Gigawatts, porém, hoje tem instalado em 

seu território apenas 1 Gigawatt (ou seja, menos de 1% do potencial estimado pela 

Eletrobrás). 

O objetivo do governo brasileiro é substituir as usinas térmicas por parques eólicos, 

uma vez que no Brasil só se utilizam as usinas térmicas nos períodos de secas, quando 

o nível dos rios baixa e a assim a capacidade de produção hidrelétrica também. Nesse 

mesmo período os ventos na região Nordeste do Brasil tornam-se mais intensos, o que 

justifica o interesse nessa forma de obtenção de energia elétrica. 

Hoje a composição da matriz elétrica brasileira encontra-se de acordo com o gráfico 

apresentado a seguir, segundo a Empresa de Pesquisa Energética. 
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Gráfico 1: Matriz energética brasileira em 2011.  

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética 

 

Resumo da Situação Atual dos Empreendimentos ð Aneel (19/08/2012) 

Fonte de Energia Situação Potência Associada 
(kW) 

229 empreendimento(s) de fonte Eólica outorgada 6.334.807 

60 empreendimento(s) de fonte Eólica em construção 1.480.004 

79 empreendimento(s) de fonte Eólica em operação 1.658.032 

8 empreendimento(s) de fonte Fotovoltaica em operação 1.494 

200 empreendimento(s) de fonte Hidrelétrica outorgada 4.390.198 

65 empreendimento(s) de fonte Hidrelétrica em construção 18.871.567 

1005 empreendimento(s) de fonte Hidrelétrica em operação 83.219.886 

1 empreendimento(s) de fonte Maré outorgada 50 

142 empreendimento(s) de fonte Termelétrica outorgada 9.969.701 

41 empreendimento(s) de fonte Termelétrica em construção 7.131.119 

1574 empreendimento(s) de fonte Termelétrica em operação 34.350.392 
 

Tabela 2: Resumo dos empreendimentos do setor no Brasil. 

Fonte ANEEL: 2012 
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4. O Negócio de Geração de Energia Eólica 

4.1  Apresentação 

Aproveitando a nova estratégia do governo brasileiro em substituir a geração de 

energia não renovável (queima de Gás Natural, por exemplo) em energia renovável, e a 

onda de investimentos que vem ocorrendo no Brasil, visa-se desenhar através deste 

um plano de negócios que se aproveita deste momento e apresenta o projeto de uma 

empresa de geração de energia eólica construída com investimentos de terceiros. 

 

4.2  A oportunidade 

Hoje o Brasil explora apenas 1% do seu potencial de geração de energia eólica. 

Através dos recentes leilões da Eletrobrás em busca de fornecedores de energia a 

partir de 2016, buscam-se investidores para um negócio de produção de energia eólica 

para a Eletrobrás, buscando um contrato de longa duração e rentabilidade garantida 

durante todo esse período. Veja no gráfico a seguir a porcentagem da matriz energética 

que deve ser revertida em renovável nos próximos 5 anos, justificando a oportunidade. 

 

44,1%

45,1%

41,0%

49,1%

45,6%

58,4%

55,9%

54,9%

59,0%

50,9%

54,4%

41,6%

2011

2010

2000

1990

1980

1970

Evolução da Matriz Energética Brasileira

Renovável Não Renovável

 

Gráfico 2: Evolução da matriz de energia nos últimos 40 anos.  

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética. 
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4.3 Diferencial 

Uma característica única dessa proposta de negócio está no fato de seu cliente 

garantir os pagamentos e assegurar a receita, estabilizando o fluxo de caixa e 

reduzindo os eventuais riscos que outros negócios proporcionam. Assim sendo, o 

planejamento financeiro torna-se mais seguro e assim é mais fácil obter-se uma taxa de 

retorno de maneira mais precisa. 

 

4.4 Sumário Executivo  

Como proposta de negócio a Austro Eólica do Brasil LTDA. apresenta uma proposta 

de investimento no setor de produção de energia eólica no Brasil. 

Através do desenvolvimento e operação de uma usina de energia eólica localizada 

na região Nordeste do Brasil, a principal proposta é desenvolver o projeto de uma usina 

de produção de energia eólica localizada na região Nordeste e atrair investidores para a 

sua consequente construção e operação. A Austro Eólica do Brasil LTDA. visa atender 

a carência do setor de produção de energia eólica no Brasil e ao mesmo tempo saciar a 

necessidade Estatal de renovação de sua matriz energética que hoje é composta por 

55,9% de energia gerada através de fontes não renováveis. 

O valor do negócio está na oportunidade de negócio gerada junto ao Estado, que é 

o cliente alvo da Austro Eólica do Brasil. Tendo como Proposta de Valor, Prover energia 

limpa e sustentável a um preço justo. 

Através da análise do Mercado, podemos destacar pontos importantes como: 

¶ Crescimento promissor do setor com incentivos por parte do Estado; 

¶ Tend°ncia ñEcofriendlyò global; 

¶ Consumo garantido; 

¶ Poucos concorrentes no setor; 
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4.5  Modelo de Negócio 

A Austro Eólica do Brasil LTDA. é uma empresa que visa gerar valor através da 

elaboração de uma proposta de negócio de geração de energia eólica, obtenção de 

recursos, implantação do parque e venda de energia elétrica gerada ao Governo 

Brasileiro. 

4.5.1 Entrega de Valor 

Com a construção do parque eólico Vento Sul, conseguiremos entregar energia 

limpa e renovável a um preço justo ao poder concedente, Estado, e como consequência 

as indústrias e clientes que são os reais beneficiados pela geração da energia do nosso 

parque eólico. 

4.5.2 Construção e cronograma 

Toda a construção será realizada por um EPC - (Engineering, Procurement and 

Construction) e ficaremos apenas com a engenharia do proprietário, ou seja, 

asseguraremos a qualidade do projeto de engenharia, construção e supervisão do 

fornecimento dos materiais ficarão sobre nossa responsabilidade. 

O cronograma para entrada em operação do empreendimento é de 24 meses após 

a publicação da resolução autorizativa do empreendimento pela ANEEL (Agência 

Nacional de Energia Elétrica). 

4.5.3 Capacidade 

O parque eólico Vento Sul terá uma potência autorizada de 30MW, entretanto uma 

potência assegurada média de 13,5 MW. Adotamos uma taxa de defasagem de 45% da 

potência instalada devido aos ventos não serem constantes podendo oscilar durante o 

ano. 

4.5.4 Infraestrutura 

Instalaremos aproximadamente 19 aerogeradores no parque eólico Vento Sul, os 

quais serão adquiridos da empresa General Electric, mais especificamente o modelo de 

aerogerador GE Wind 1.6-82.5 MW. 
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4.5.5 Recursos Humanos 

Nosso quadro de empregados será bastante reduzido, oito pessoas, haja vista o 

grande volume de terceirizações desse negócio.  

4.5.5.1 Corpo Administrativo e Executivo 

¶ 01 Presidente 

¶ 01 Diretor de Engenharia e Operações 

¶ 01 Diretor de Relações Institucionais e Socioambientais 

 

A seguir, apresentaremos resumidamente o currículo dos administradores da 

companhia: 

Presidente: Eloir Joakinson Júnior. Nascido em 1978. É formado em Ciências 

Contábeis pela Universidade Federal do Paraná ï UFPR tendo concluído pós-

graduação em Controladoria pela UFPR e em Direito de Energia Elétrica pela 

Universidade Campos Mendes do Rio de Janeiro UCAM-RJ, bem como está concluído 

o MBA em Gestão Estratégica de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas ï FGV. 

Além dessas especializações, o Sr. Joakinson, também possui certificações nacionais 

emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários do Brasil ï CVM, Banco Central do 

Brasil ï BACEN e Superintendência de Seguros Privados ï SUSEP. No âmbito 

internacional possuí as certificações CIA, CSA e CRMA sendo Certified Internal Auditor, 

Control Self-Assessment e Certification in Risk Management Assurance 

respectivamente, todas as certificações foram emitidas pelo The Institute of Internal 

Auditors ï IIA.  

Atuou como auditor externo e interno, nos mais diferentes segmentos, durante 

aproximadamente 12 anos, e atualmente é gerente de gestão de negócios da Diretoria 

de Engenharia da Companhia Paranaense de Energia ï COPEL, bem como 

conselheiro fiscal da empresa Caiuá Transmissora S.A.  

Diretor de Engenharia e Produção: Bruno Pimenta. Nascido em 1981. Formado 

em Engenharia Mecânica pela Universidade Positivo, possui proficiência em espanhol e 

inglês e encontra-se atualmente concluindo o curso de MBA em Gestão Estratégica de 

Empresas pela Fundação Getúlio Vargas ï FGV. Possui doze anos de experiência 
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dentro do setor automobilístico, atuou nas áreas de Engenharia de Peças de 

Reposi­«o, Suporte ao Cliente na Am®rica Latina, Programa­«o, Refill, ñKey Acocunt 

Managerò e RIM (Gerente Regional de Invent§rio na Am®rica do Sul), sendo todas pela 

Volvo do Brasil Veículos LTDA. Sendo expatriado para Suécia, Chile, bem como 

prestou serviços de treinamento e consultoria em outros países como: França, Bélgica, 

Angola e Uruguai. 

Diretor de Relações Institucionais e Socioambientais: Erick Wolff Cavol 

Smanhotto ï Nascido em 1988. É formado em Engenharia de Controle e Automação 

pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUC-PR e atualmente concluindo o 

MBA em Gestão Estratégica de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas ï FGV. 

Possui conhecimentos em sistemas remotos (SCADA), desenho e testes para 

engenharia através de Solidworks, análise de sistemas contínuos e discretos. Também 

possui mais de dois anos de experiência na área de gestão administrativa pela 

Construtora Pantanal. Obteve experiência internacional através de cursos de língua 

alemã em Munique, Berchtesgaden e Grainau. 

4.5.5.2 Corpo Operacional e Financeiro 

¶ 01 Gerente administrativo econômico-financeiro 

¶ 01 Secretária Executiva 

¶ 02 Assistentes Administrativos 

¶ 01 Estagiário de Administração 

Pretendemos vender energia limpa e renovável gerada através dos ventos a um 

valor de aproximadamente R$ 125,00 reais o MWh por um período de 30 anos, valor 

este reajustado anualmente pelo IPCA e sem risco de inadimplência, haja vista as 

garantias do negócio. Nossa expectativa é de uma taxa interna de retorno de pelo 

menos 8%. Projetando o crescimento do país para os próximos anos e a economia 

global, acreditamos que a taxa interna é adequada e remunera adequadamente o 

investidor sem praticamente riscos para o negócio. O detalhamento do fluxo de caixa, a 

taxa interna de retorno, valor presente líquido do investimento e retorno sobre o 

investimento, poderão ser melhores avaliados no corpo deste trabalho. 
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4.5.6 Indicadores de Desempenho Pré-Operacional e Operacional 

Durante o período de construção utilizaremos como indicador principal a 

metodologia Earned Value Management ï EVM, que busca realizar o acompanhamento 

financeiro de projetos que contempla também o controle sobre o progresso das 

atividades planejadas em relação a uma linha base previamente estabelecida. 

Na fase operacional nossos indicadores serão basicamente financeiros e de 

medição dos ventos, bem como os relacionados a manutenção e operação do negócio. 

4.5.7 Arrendamento de Terrenos para Construção do Parque Eólico. 

O modelo de arrendamento de propriedades para construção de parques eólicos no 

Brasil já está bastante consolidado no mercado e é uma prática usual entre empresas 

de energia e os proprietários de terras, haja vista que a aquisição de terras não 

mostrou-se, na prática, uma boa opção devido aos entraves no processo. 

O maior diferencial neste tipo de negociação, sem sombra de dúvida, é o financeiro, 

uma vez que parte da receita do parque é destinado ao proprietário das terras, ou seja 

além do proprietário continuar como dono da propriedade ele ainda recebe um aluguel 

pelo espaço cedido a concessionária de energia. 

Além dos ganhos financeiros sobre a receita do parque gerador, o proprietário ainda 

pode continuar a exercer suas atividades normais agrícolas, devido ao baixo impacto 

causado nas propriedades, bem como há um ganho substancial de qualidade no 

entorno ao empreendimento como por exemplo as vias de acesso à propriedade, haja 

vista a necessidade de locomoção dos responsáveis pela construção e posteriormente 

manutenção do parque gerando valor significativo à propriedade. 

Para este projeto em especial, Austro Eólica do Brasil, estamos utilizando uma taxa 

de 1,30% sobre a receita operacional indicada no fluxo de caixa. Assim, segundo 

nossas estimativas, o proprietário receberá cerca de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta 

e cinco mil reais ao ano) pela disponibilização do terreno, sem com isso prejudicar suas 

atividades na propriedade. 
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4.5.8 Custo de construção por aerogerador 

Para que possamos mensurar adequadamente os custos envolvidos de cada 

aerogerador, analisando toda a cadeia de valor envolvida, adotamos um múltiplo de R$ 

2.000,00 (dois mil reais o megawatthora instalado) , dentro deste valor estão inseridos 

todos os custos necessários para a construção do empreendimento, descartando é 

claro outros custos envolvidos, como por exemplo, o próprio arrendamento mercantil, 

para o qual existe uma linha especifica no fluxo de caixa  do projeto. 

Assim, como nosso parque gerador terá uma capacidade instalada de 30 MWh, 

estimamos que cada aerogerador custe ao empreendimento, pelo preço global, cerca 

de R$ 3.200.000,00 (três milhões e duzentos mil reais).  O preço global nesses casos é 

muito utilizado para que possamos analisar e comparar os nossos fornecedores de uma 

forma simples e objetiva, a medida que a tecnologia, logística e outros recursos vão 

evoluindo, o múltiplo tende a diminuir. 
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5. Pré-projeto 

Em um ambiente de transição de modelos de gestão, a sustentabilidade hoje é uma 

realidade dentro de diversas empresas e é um diferencial que abre inúmeras 

possibilidades em um mercado crescente de investimentos. O mercado de produção de 

energia elétrica através de fontes renováveis hoje permite a realização de investimentos 

de retorno garantido. O pré-projeto a ser apresentado visa introduzir um serviço nesse 

mercado aproveitando-se da crescente necessidade de abastecimento de energia 

elétrica no Brasil e dos incentivos estatais. 

O público alvo está no setor público brasileiro, que é quem faz a demanda do 

business hoje com base no planejamento do ministério de minas e energia. 

Hoje este mercado dispõe de pouca estrutura no Brasil, abrindo possibilidades de 

investimento lucrativo e expansão devido ao potencial em diversas regiões do Brasil, 

principalmente na região Nordeste. 

Os players são claramente identificados, temos o Governo brasileiro através do 

Ministério de Minas e Energia e da Empresa de Pesquisa Energética, em seguida 

temos os outros produtores de energia eólica, prefeituras e governos estaduais e por 

último temos os fornecedores de geradores. É possível recorrer à tecnologia disponível 

e buscar baixo custo de implantação durante a instalação da usina e buscar inclusive 

incentivos locais para a produção. 

O projeto consiste na pesquisa, planejamento, obtenção de recursos e implantação 

de uma usina eólica que deve produzir energia renovável e barata em um curto prazo 

de implantação. 

O objetivo é trabalhar e adiantar-se à concorrência e construir a usina em uma 

velocidade rápida e obter retorno em curto prazo. 

5.1  A Empresa Austro Eólica do Brasil 

A empresa Austro Eólica do Brasil LTDA é fruto deste projeto, buscando investidores 

para geração e venda de energia elétrica na região Nordeste do Brasil com possível 

expansão futura. 



17 

 

 

Figura 5: Logo Austro Eólica do Brasil LTDA 

Fonte: Os Autores 

5.2  O Serviço 

A Austro Eólica do Brasil LTDA instalará geradores de energia elétrica segundo os 

padrões e potencial de consumo proposto pelo contratante, gerando uma receita fixa 

pré-determinada no contrato estabelecido e ofertado nos leilões da Eletrobrás, 

permitindo assim um planejamento mais preciso e melhor projeção do retorno do 

investimento. 

5.3  Missão 

Prover soluções em geração de energia limpa e renovável de maneira responsável e 

focando nas necessidades dos nossos clientes. Sustentados através de planejamento e 

de uma operação padronizada e organizada, conduzida por uma mão de obra 

capacitada tendo como consequência crescimento, excelência operacional e resultado 

financeiro para o negócio. 

5.4  Visão 

Ser a melhor e maior solução em geração de energia limpa e renovável, 

reconhecidos pelo mercado e principalmente pelos nossos clientes como referência do 

setor. 

5.5  Objetivos 

A seguir são apresentados os objetivos estratégicos da empresa: 
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5.5.1 Satisfação do Cliente 

Garantir um serviço de geração de energia limpa e barata atendendo as 

expectativas do nosso cliente. 

5.5.2 Assegurar a operação 

Garantir que nossos processos sejam padronizados para assegurar a qualidade do 

serviço prestado aos nossos clientes finais. 

5.5.3 Resultado financeiro 

Assegurar bons resultados financeiros baseados na estabilidade dos números que o 

projeto pode proporcionar. 

5.5.4 Desenvolvimento do Negócio 

Elaborar e desenvolver a parte técnica do negócio para assegurar continuidade da 

empresa e gradual redução dos custos, além da busca constante em prestar um serviço 

de alta qualidade. Aliar o conhecimento adquirido à novos projetos permitindo assim um 

possível crescimento futuro. 
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6. Planejamento Estratégico 

6.1 Cenário Econômico Atual 

Uma mudança clara na postura dos consumidores em relação à responsabilidade 

sócio ambiental das empresas fabricantes dos mais diversos produtos e prestadoras de 

serviços deixa claro que o futuro pertence a quem investe hoje nesta nova tendência. 

Os governos de diversos países incentivam hoje o uso de energia limpa, o Brasil 

não pôde ficar de fora, e por isso o posicionamento claro do governo brasileiro em 

colocar-se como referência global no que diz respeito à energia limpa e sustentável. 

Através de incentivos à pesquisa e incentivos fiscais, o Brasil visa atrair 

investimentos estrangeiros e principalmente o desenvolvimento de tecnologia local para 

atingir as novas metas de utilização de energia e limpa, substituindo assim 

combustíveis fósseis e consequente dependência absoluta dos combustíveis fósseis e 

das usinas de álcool. 

Considerando o atual estágio de recuperação do mercado global e a privilegiada 

posição do bloco BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), pode-se 

considerar que o Brasil tem uma vantagem estratégica em obtenção de boa parte de 

investimentos estrangeiros e até mesmo locais na produção de energia elétrica limpa e 

barata. 

Graças ao fato de ser pouco explorado, o setor de produção de energia eólica hoje 

favorece investimentos e encontra-se em estágio de expansão. 

6.2  Forças de Porter 

Neste negócio, devido ao fato dos altos investimentos necessários, expertise no 

neg·cio, payback de longo prazo e o n¼mero reduzido de ñplayersò, o n¼mero de novos 

entrantes é reduzido.  

Em alguns casos os próprios fabricantes dos aerogeradores são investidores diretos 

de parque eólicos. Entretanto, o que se vislumbra para o futuro é a constituição de 

empresas de propósito especifico as chamadas SPEs para esses empreendimentos, ou 

seja, cada investidor entra com o que há de melhor no seu portfólio, seja engenharia, 

ambiental, equipamentos e recursos.  

Portanto, existe uma barreira considerável para novos entrantes neste negócio.  
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6.2.1 Poder dos Fornecedores 

O número de fornecedores é reduzido, atualmente os maiores players são: General 

Electric, Vestas, Gamesa, Nordex, Suzlon, De Wind, Repower. Embora, isso possa 

parecer uma grande força dos fornecedores, na prática o mercado se mostra bastante 

agressivo e a concorrência entre os fabricantes é bastante acirrada, bem como a 

qualidade dos mesmos é similar.  

6.2.2 Poder dos Compradores 

Como neste tipo de negócio existe um contrato de concessão de fornecimento de 

energia onde a receita é assegurada e garantida, ou seja, além de não haver 

inadimplência neste tipo de negócio não há uma pressão dos clientes para com a 

empresa concessionária de energia. O que há na verdade é um forte poder direto do 

governo através da agência reguladora de energia elétrica, ANEEL, mas que na 

verdade se mostra dentro de padrões aceitáveis e os contratos estão sendo 

respeitados.  

Portanto, as exigências são conhecidas e o poder do comprador, governo, 

relativamente estável.  

6.2.3 Produtos Substitutos 

Embora, tenhamos energia hidráulica, biomassa, resíduos sólidos urbanos, carvão, 

gás, fotovoltaica entre outras.  A energia eólica apresenta o melhor custo beneficio 

socioambiental entre todas as apresentadas. A energia eólica se destaca pela 

diferenciação em custos versus os impactos sócio ambientais.  

6.2.4 Rivalidade Entre as Empresas 

Há grande concorrência entre as empresas, mas ainda não existe uma concorrência 

ao ponto de chegarmos ao chamado oceano vermelho. Até o momento, as empresas 

ainda não demonstraram apetite a sacrificar suas margens em contrapartida de 

aumento de Market-share neste segmento. 
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6.3 Análise do Ambiente Externo 

6.3.1 Ambiente Geral 

6.3.1.1 Econômicas 

Mundial 

¶ Crescimento Chinês menor em 2013 estima-se 8,5% de crescimento 

do PIB; 

¶ Fortalecimento das Economias Emergentes; 

¶ Forte Crise na Europa; 

¶ Redução nos Investimentos; 

¶ Possível deslocamento de investimento para mercados emergentes. 

Brasil 

¶ Redução do crescimento do PIB; 

¶ Desvalorização do real; 

¶ Queda forte nas taxas de juros; 

¶ Reservas Internacionais em alta; 

¶ Redução nas taxas tributárias segmentadas; 

¶ Investment grade; 

¶ Pleno emprego; 

¶ Bônus Demográfico. 

6.3.1.2 Político e Legal 

Mundial 

¶ Fortalecimento dos países emergentes perante aos organismos 

mundiais de comércio; 

¶ Falta de liderança na comunidade europeia; 

¶ Eleições nos Estados Unidos. 
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Brasil 

¶ Eleições municipais; 

¶ Oposição fragilizada; 

¶ Presidenta atuante e centralizadora; 

¶ Perda do poder dos ambientalistas; 

¶ Corrupção; 

¶ Manutenção das concessões de usinas e distribuidoras no país; 

¶ Manutenção das políticas de governo. 

 

6.3.1.3 Social e Cultural 

Mundial 

¶ Maior pressão da comunidade por empresas socialmente 

responsáveis; 

¶ Maior acesso a informações; 

¶ Conectividade e mobilidade total da população (protestos); 

Brasil 

¶ Escassez de mão de obra; 

¶ Envelhecimento da população; 

¶ Aumento da classe média; 

¶ Copa e Olimpíada; 

¶ Baixa qualidade na informação; 

¶ Aumento das taxas de criminalidade. 

6.3.1.4 Meio Ambiente 

Mundial 

¶ Mudanças climáticas no planeta; 

¶ Maior número de pessoas impactadas pelos problemas ambientais; 
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¶ Maior número de resíduos sólidos e líquidos sem tratamento 

adequado. 

Brasil 

¶ Grande biodiversidade; 

¶ Grandes reservas de gás petróleo, água e minerais; 

¶ Bioenergia. 

6.3.1.5 Tecnológico 

Mundial 

¶ Convergência de tecnologias; 

¶ Redes de alta velocidade. 

Brasil 

¶ Instalação de usinas remotas, monitoradas a distância; 

¶ Maior capilaridade de redes de fibra ótica e internet 3G; 

¶ Convergência digital; 

¶ Redução do consumo de energia por aparelhos domésticos e 

grandes conglomerados. 

6.3.1.6 Demográficos 

Mundial 

¶ População mundial de 7 bilhões de habitantes; 

¶ Maior necessidade de energia e alimentos; 

¶ Redução da utilização de matéria prima fóssil; 

¶ Diversificação das fontes de energia. 

Brasil 

¶ População de cerca de 200 milhões de habitantes; 

¶ País com dimensões continentais; 
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¶ Concentração de riqueza; 

¶ Grande potencial de geração de energia eólica, principalmente no Rio 

Grande do Norte; 

¶ Grandes remanescentes de potencial hidráulico. 

6.3.2 Ambiente Setorial 

A avaliação do potencial eólico de uma região requer trabalhos sistemáticos de 

coleta e análise de dados sobre a velocidade e o regime de ventos. Geralmente, uma 

avaliação rigorosa requer levantamentos específicos, mas dados coletados em 

aeroportos, estações meteorológicas e outras aplicações similares podem fornecer uma 

primeira estimativa do potencial bruto ou teórico de aproveitamento da energia eólica. 

Para que a energia eólica seja considerada tecnicamente aproveitável, é necessário 

que sua densidade seja maior ou igual a 500W/m2, a uma altura de 50m, o que requer 

uma velocidade mínima do vento de 7 a 8m/s (GRUBB; MEYER, 1993).  

Segundo a Organização Mundial de Meteorologia, em apenas 13% da superfície 

terrestre o vento apresenta velocidade média igual ou superior a 7m/s, a uma altura de 

50 m. 

No Brasil, estudos mostram que o maior potencial de ventos está na região norte do 

país, mais especificamente na região costeira do Rio Grande do Norte, onde existe um 

registro de maior velocidade de ventos, á 50 metros de altura, conforme pode ser 

verificado na figura à seguir. 
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Figura 6: Mapa Eólico do Brasil. 

Fonte: ANEEL 

6.3.3 Ambiente Competitivo 

Abaixo as empresas participantes da Associação Brasileira de Energia Eólica: 

Å Empreendedores - Desenvolvedores e Geradores de Energia. 

Å Construtora Andrade Gutierrez S/A 

Å ENERPLAN 

Å Alubar Energia 
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Å Atlantic Energias Renováveis 

Å Bioenergy Geradora de Energia 

Å Bons Ventos Geradora de Energia 

Å Braselco Serviços, Comércio de Equipamentos e Participaçõe 

Å Brennand Energia Eólica 

Å Brasventos 

Å Casa dos Ventos Energias Renováveis Ltda. 

Å CPFL Renováveis 

Å Chesf 

Å Contour Global 

Å Dobrevê Energia S.A. 

Å Enel - Green Power  

Å Galvão Energia 

Å Eletrosul 

Å EDP Renováveis Brasil 

Å Eletrowind 

Å Enerfin do Brasil Sociedade de Energia 

Å EPP Energia 

Å Energio 

Å Grupo Queiroz Galvão - Cia Siderúrgica Vale do Pindaré 

Å Iberdrola Renovables 

Å Energimp 

Å MML Energia Elétrica 

Å MPX 

Å Odebrecht 
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Å Pacific Hydro Energias do Brasil 

Å Petrobras - CENPES 

Å Servtec Energia 

Å SIIF Energies do Brasil 

Å Theolia Brasil Energias Alternativas 

Å Martifer Renováveis Geração de Energia e Participações S.A 

Å SOWITEC do Brasil Energia Alternativas Ltda 

Å Renova Energia 

Å Voltalia Energia Ltda 

Å Energisa 

Å ZETA ENERGIA EÓLICA 

Å SERVENG 

6.3.4 Oportunidades 

¶ O mercado é promissor e ainda recente no Brasil;  

¶ Grande interesse empresarial no setor;  

¶ Perspectiva de crescimento do mercado;  

¶ Mercado com receita fixa e garantida. 

6.3.5 Ameaças 

¶ Concorrência por outras fontes de energia renováveis;  

¶ Mercado elétrico fortemente concentrado;  

¶ Redução das tarifas;  

¶ Morosidade na liberalização das licenças ambientais por consequência 

atraso no cronograma do projeto. 
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6.3.6 Cenários 

O setor trabalha com duas premissas básicas na geração de energia eólica, 

sendo:  

A) Crescimento exponencial deste tipo de geração na matriz energética 

brasileira para suprir o gargalo de infraestrutura do Brasil. 

B) Impactos ambientais menos agressivos nos locais dos parques eólicos, em 

contrapartida as outras fontes apresentadas. 

Conforme apresentado no trabalho, o futuro desta energia é promissora, com 

incentivos governamentais, e com garantia financeira o que aumenta o 

interesse de investimento do setor privado. Portanto, é um negócio promissor 

e socialmente responsável.  

Os aerogeradores apresentam geralmente um impacto irrelevante no meio 

ambiente. Entretanto, conforme o centro de energia eólica, temos os 

seguintes impactos:  

Uso da terra ï em parques eólicos as turbinas devem estar suficientemente 

distanciadas entre si para evitar a perturbação causada no escoamento do 

vento entre uma unidade a outra. Estes espaçamentos devem ser no mínimo 

de 5 a 10 vezes a altura da torre. Contudo a área do parque pode ser 

aproveitada para produção agrícola ou atividades de lazer. 

 

Ruído ï as turbinas de grande porte geram ruído audível significativo, de 

forma que existe regulamentação relativa à sua instalação na vizinhança de 

áreas residenciais. Entretanto, nas turbinas mais modernas o nível de 

barulho tem sido reduzido. O ruído é proveniente de duas fontes: o próprio 

fluxo de ar nas pás e os mecanismos (gerador, caixa de redução). 

 

Impactos visuais ï as pás das turbinas produzem sombras e/ou reflexos 

móveis que são indesejáveis nas áreas residenciais; este problema é mais 

evidente em pontos de latitudes elevadas, onde o sol tem posição mais baixa 

no céu. Dentre outros parâmetros que se podem relacionar são: o tamanho 

da turbina, seu design, números de pás, cor e números de turbinas em uma 
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fazenda eólica. As máquinas de grande porte são objetos de muita 

visibilidade e interferem significativamente nas paisagens naturais; por isso 

podem existir restrições à sua instalação em algumas áreas (por exemplo, 

em áreas turísticas ou áreas de grande beleza natural). 

 

Aves ï em fazendas eólicas ocorre mortalidade de aves por impacto com as 

pás das turbinas (acredita-se que os animais não conseguem enxergá-las, 

quando estão em movimento), por isso não é recomendável a sua instalação 

em áreas de migração de aves, áreas de reprodução e áreas de proteção 

ambiental.  

 

Interferência eletromagnética ï esta acontece quando a turbina eólica é 

instalada entre os receptores e transmissores de ondas de rádio, televisão e 

micro-ondas. As pás das turbinas podem refletir parte da radiação 

eletromagnética em uma direção, tal que a onda refletida interfere no sinal 

obtido. 

6.4 Análise do Ambiente Interno 

6.4.1 Valor, Raridade, Imitabilidade e Organização 

O potencial de retorno de um recurso de uma empresa pode ser determinado a 

partir de quatro questões, o modelo ñVRIOò (Barney, 2007), conforme segue: 

ÅA questão do Valor;  

ÅA questão da Raridade;  

ÅA questão da Imitabilidade;  

ÅA questão de Organização.  
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O quadro abaixo demonstra o nosso negócio segundo a perspectiva de Barney, 

como segue:  
 

Valioso Raro 
Imitação 
Custosa 

Explorável 
Força ou 
Fraqueza 

Implicações 
Competitivas 

Desempenho 
Econômico 

Sim Não Sim Sim Força 

Vantagem 
competitiva 
sustentável 

Acima do 
Normal 

Tabela 3: Quadro demonstrativo da ñPerspectiva de Barneyò para a Austro E·lica do Brasil LTDA. 

 

Características do negócio:  

¶ Valioso: A energia eólica é um recurso que gera valor e permite explorar 

oportunidades e neutralizar ameaças, devido nossas parcerias 

estratégicas;  

¶ Raro: Embora o número de competidores neste segmento de negócios 

seja reduzido a diferenciação entre uma empresa e outra não é 

significativa.  

¶ Imitação Custosa: A necessidade de investimento em tecnologia e 

conhecimento do negócio são significativos o que dificulta a entrada de 

novos players.  

 

¶ Explorável: Sim, o recurso ainda é muito pouco explorado no Brasil.  

¶ Implicações Competitivas: A experiência e alianças realizadas neste tipo 

de negócio são duradouras e vantajosas para ambas às partes o que cria 

uma vantagem competitiva sustentável.  

 

Como resultado dessa análise, segundo Barney, o negócio provavelmente tenha um 

desempenho acima do normal. Outro detalhe importante neste tipo de operação é a 

receita garantida durante os próximos 20 anos, se analisarmos as perspectivas de juros 

do nosso país à longo prazo as perspectivas é de redução de juros. 
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6.4.2 Fatores Críticos de Sucesso do Negócio 

Atualmente o maior fator crítico em negócios de geração de energia, sem dúvida 

alguma, são as questões ambientais. Os órgãos ambientais cada vez mais exigem 

um número maior de condicionantes para obtenção da licença prévia, de instalação 

e operação. 

Além dos fatores socioambientais também temos: 

¶ Integração do Projeto; 

¶ Gerenciar Escopo; 

¶ Gerenciar Custos; 

¶ Gerenciar Qualidade; 

¶ Gerenciar Cronograma; 

¶ Gerenciar Comunicação (Plano Básico Ambiental). 

6.4.3 Fraquezas 

¶ Custos de instalação;  

¶ Impactos externos; 

¶ Imprevisibilidade dos ventos; 

¶ Tecnologia ainda em desenvolvimento; 

¶ O mercado ainda não está devidamente consolidado; 

¶ Dependência de tarifas reguladas. 
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6.5  Matriz SWOT 

Strengths (Forças) Weaknesses (Fraquezas) 

 

Velocidade média do vento entre 6 a 7 metros 

por segundo  

Baixa densidade populacional no local do 

parque gerador  

Experiência acumulada das empresas  

Fornecedores nacionais de geradores eólicos  

Facilidade na obtenção de financiamento 

público (BNDES)  

Facilidade na obtenção de financiamento 

privado (investidores) 

 

Custos de instalação.  

Impactos externos.  

Imprevisibilidade dos ventos.  

Tecnologia ainda em desenvolvimento.  

O mercado ainda não está devidamente 

consolidado  

Dependência de tarifas reguladas. 

Opportunities (Oportunidades) Threats (Ameaças) 

 

O mercado é promissor e ainda recente no 

Brasil  

Grande interesse empresarial no setor  

Perspectiva de crescimento do mercado  

Mercado com receita fixa e garantida 

 

Concorrência por outras fontes de energia 

renováveis;  

Mercado elétrico fortemente concentrado;  

Redução das tarifas;  

Morosidade na liberalização das licenças 

ambientais por consequência atraso no 

cronograma do projeto. 

Tabela 4: Matriz SWOT 
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6.6 Diagnóstico da matriz SWOT 

  Oportunidades (O) Ameaças (T) 

Forças (S) SO: Mercado promissor, de 

fácil acesso à crédito e de 

fácil instalação. 

ST: Uso do crédito como 

instrumento de medição do 

interesse do governo no 

negócio. 

Fraquezas 

(W) 

WO: Mercado promissor, 

porém ainda não 

consolidado. 

WT: Custo de instalação e 

predileção por outras fontes 

renováveis por parte do 

governo. 
 

            Tabela 5: Diagnóstico da Matriz SWOT 

6.7  Estratégia definida pela Austro Eólica do Brasil LTDA 

Embora seja um mercado relativamente novo no Brasil, temos certeza que a energia 

eólica é o futuro da matriz energética devido à redução gradativa dos custos de 

implantação deste tipo de empreendimento, bem como os grandes investimentos 

anunciados no Brasil referente à construção de fábricas de aerogeradores. Portanto, é 

um negócio rentável, seguro e de longo prazo. 

Nossa estratégia está baseada em ñExcel°ncia Operacionalò. 
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6.8  Matriz BCG 

 

Figura 7: Matriz BCG 

Fonte: Os Autores 
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7. Estrutura Organizacional 

 

Gráfico 3: Organograma da Austro Eólica LTDA 
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Qt. Empregados Departamentos 

  01 Presidência 

 

  

 01 Secretária Executiva  

 01 Gerente administrativo econômico-financeiro  

  01 Diretor de Engenharia e Operações   

  01 Assistente Administrativo 

 

  

  01 Estagiário 

 

  

  01 Diretor de Relações Institucionais e Socioambientais   

  01 Assistente Administrativo 

 

  

  08 Total Geral     
 

Tabela 6: Tabela com lista de colaboradores da Austro Eólica do Brasil LTDA 
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8. Instalações 

8.1 Planejamento 

O planejamento da instalação da infraestrutura requerida para empreendimentos 

eólicos pode ser separando em três categorias: 

¶ Civil; 

¶ Elétrica; 

¶ Computacional (Supervisão Remota); 

Esta separação por categorias ajuda a simplificar o planejamento para as 

instalações locais das turbinas, com visto que as instalações das centrais de controles 

podem ser feitas até em locais distantes, como por exemplo, outra cidade. 

8.1.1 Civil e Ambiental 

Para o preparo do local onshore para instalação dos geradores é requerido um 

estudo detalhado do terreno (solo, reservas naturais, propriedade legal, entre outros) 

que ao final do estudo e tendo a confirmação, iniciam-se o preparo das estradas e 

possíveis drenagens do local. Tendo isto feito, começa-se a fazer a fundação para a 

instalação das turbinas. 

 

Figura 8: Fundação de uma turbina eólica. 

Fonte: Os Autores 

Também é comum a instalação de torres meteorológicas próximas aos locais da 

turbina onde estão, as quais capturam dados locais sobre a direção do vento, pressão, 
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temperatura, entre outros, aonde são usadas para o controle operacional das turbinas. 

Mas a instalação de tais torres pode ser reduzida no caso em que as turbinas estejam 

próximas umas das outras.  

Próximo às turbinas também é criado as estruturas para as instalações elétricas 

(controles elétricos e equipamentos de controle remoto) e manutenção (peças e 

equipamentos extras). Tais instalações costumam ser instaladas subterraneamente ou 

como pequenas casas, com um bom sistema de segurança, tendo em vista a 

possibilidade de vandalismo ou entrada de pessoal não autorizado, colocando em risco 

não só o funcionamento da turbina, mas também a vida de quem estiver próximo do 

local. 

8.1.2 Elétrica 

Dentro das instalações que contém todos os controles elétricos, são ligados 

inversores e transformadores diretamente com a turbina. Após passar pelo 

transformador, a energia passa por um painel elétrico com as funções de controle 

(pausa emergencial, mensuração da tensão, etc.), assim podendo ser ligadas em 

subestações para aumento da voltagem (para transmissões de longas distâncias) e 

enfim ligadas às linhas de transmissões de energia. 
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Figura 9: Esquema Elétrico Simplificado para geradores eólicos 

Fonte: Os Autores 

8.1.3 Computacional (Supervisão Remota) 

O controle remoto das instalações (incluindo a turbina) é feita por sistemas 

chamados SCADA (Supervisory Control and Data Acquisition) o qual é responsável por 

adquirir os dados locais, como velocidade de rotação, direção do vento, temperatura 

local e dos equipamentos, vibrações do equipamento mecânico ou qualquer outro dado 

relevante para o funcionamento, e transmitir tais dados para uma central (podendo ser 

próxima ou longe das turbinas) aonde diversos operadores são responsáveis por 

controlar a atividade de cada turbina.  
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Figura 10: Exemplo de sistema SCADA para turbinas elétricas 

Fonte: Acciona 

A instalação deste sistema não quer nenhum grande equipamento no local, além 

dos conectores ligados à turbina, torres meteorológicas, painel elétrico e outros 

equipamentos. Mas é necessário que tais dados sejam transmitidos com alta velocidade 

para às estações centrais, sendo assim, são feitos estudos para a viabilidade de usar a 

estrutura transmissão das linhas de energia próximas aos locais ou até a instalação de 

dutos subterrâneos ligando turbinas e estações. 
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8.2  Resumo Tabelado para Instalação 

Categoria Detalhes 

Civil Acesso (estrada) para instalações 

(turbinas, torres, etc); 

Fundação para turbina; 

Fundação para torres meteorológicas; 

Tubulação subterrânea para fiação; 

Local subterrâneo ou não, para 

instalações elétricas; 

Elétrico Transformadores; 

Inversores; 

Painéis Elétricos (Switcher, Breaker, 

controladores, etc); 

Baterias locais; 

Sensores de equipamentos; 

Condutores e fiação; 

Computacional Software SCADA 

 

Tabela 7: Tabela com o esquema de instalação da Usina 
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9. Estrutura de funcionamento 

Dada as devidas atenções para a construção das turbinas, junto com algumas 

subestações com equipamentos de manutenção e operação próximos aos locais, toda 

a operação vai ser monitorada remotamente de uma estação central (estrutura 

centralizada) responsável pelo monitoramento e tomada de decisões. Em caso de 

utilizações de subestações (estrutura descentralizadas), é necessária também a 

comunicação de dados entre elas. Dependendo da distância entre estação central e 

subestações (caso existam) ou diretamente com turbinas, será necessário utilizar as 

linhas de transmissões com linhas de fibra ótica para exercer uma operação precisa das 

turbinas.  

  

 

Figura 11: Exemplo de sistema SCADA para turbinas elétricas 

Junto às turbinas é feito o controle de kW gerados, dando mais dados sólidos para 

as decisões ligadas à venda desta energia, sendo através de leilões, venda direta para 

empresas interessadas ou em um futuro mais próximo, a exportação da energia para 

outros países. Ao fechar contratos de venda direta com empresas, é interessante o 

fechamento parcerias com estas empresas interessadas no uso da energia renovável, 

pois as através das parcerias há uma facilidade maior de negociações principalmente 

sobre o preço de kW.h que em caso contrário ficaria dependente dos valores de leilão. 
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Geralmente tais estações centrais, por ocupar pouco espaço já que utilizam alta 

tecnologia em suas operações, acabam sendo estruturada também para comportar 

todas as outras áreas de gestão (recursos humanos, financeiro, marketing, entre 

outras), equipe técnica para manutenção em prontidão e analistas meteorológicos para 

condições do vento nos locais de operações das turbinas. 
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10. Detalhes do ñhardwareò de geração 

10.1 Especifica­»es do ñhardwareò (GE Wind 1.6-82.5 MW) 

Å Desenhada e certificada para atender a norma IEC 61400-1. 

Å TC II: velocidade média do vento de 8.5 m/s; intensidade de turbul°ncia tipo ñBò.  

Å Condições climáticas padrão e frio extremo. 

Å Torre com proteção à corrosão padrão; C2 interna e C3 externa com opção de 

otimizar a proteção à padrões de proteção C4 interna e C5 externa. 

Å Direção de rotação: sentido horário visto de uma posição ñupwindò. 

Å Ajuste da velocidade: Ajuste elétrico de passo com controle e bateria reserva. 

Å Freio aerodinâmico: Lâminas direcionais completas. 

 

Figura 12: GE Wind 1.6-82.5 MW 
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11. Planejamento de Marketing 

11.1 Produto 

A energia eólica ganha cada vez mais espaço no Brasil com a facilidade de 

investimentos em energias sustentáveis e também a maior pesquisa na área em escala 

global. Um dos grandes pontos positivos da energia eólica no Brasil é o vasto campo de 

instalação onshore, principalmente perto da costa ao norte do Brasil onde os ventos são 

mais constantes e intensos do que a maior parte das outras regiões.  

 

 

Figura 13: Potencial Eólico Brasileiro.  

Fonte: EPE, 2007. 

J§ as instala­»es ñoffshoreò possuem um maior potencial ao sul do Brasil, entretanto 

os investimentos para tais construções ainda não estão sendo considerados nos planos 

de incentivos governamentais ou investidores. 

A criação de novos empreendimentos eólicos abre também a possibilidade da 

criação de novas modelos e marcas da energia produzida, como é feita em outros 
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pa²ses, por exemplo, a ñDeepwater Windò dos Estados Unidos, em que se 

especializaram em projetar construções de energia eólica offshore e aproveitaram esta 

oportunidade para criar uma identidade para os consumidores, no caso um logotipo que 

passe confiança. No Brasil isso ocorre principalmente com empresas relacionadas às 

energias derivadas do petróleo, ainda assim essa tendência é vista como promissora 

para energias renováveis, já que ainda é uma forma não muito utilizada, no Brasil, para 

criar a imagem da energia produzida e suas respectivas empresas associadas. 

Espera-se que nos próximos anos o Brasil consiga se integrar ao IRENA (Agência 

Internacional de Energias Renováveis), o qual proporcionaria um maior acesso às 

diversas tecnologias internacionais e informações. Um dos únicos impasses é que o 

IRENA não considera a energia hidroelétrica como limpa e renovável, mas segundo o 

secretário adjunto do Ministério da Energia e Minas, essas dificuldades estão sendo 

superadas para que o Brasil possa fazer parte do IRENA. 

11.2 Praça 

Com a maior facilidade para empreendimentos de energia renovável no Brasil, abre-

se um novo campo focado em consumidores que valorizam cada vez mais produtos 

ñverdesò, seja com mat®ria-prima reciclável, produção sem emissão de gases ligados ao 

efeito-estufa e/ou poluição em geral, e também utilizando energia renovável.  

Uma das pesquisas feitas pela Green Power Network (GPN), seguimento especial 

do Departamento de Energias dos Estados Unidos que é dedicado às notícias, 

pesquisas e mercado em geral de energias renováveis. A pesquisa teve como foco 

verificar o interesse dos consumidores quanto ao uso de energias sustentáveis e o 

resultado foi quase unânime, praticamente quase toda a população de alguma forma 

concorda no uso de energias renováveis. 
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Gráfico 4: Porcentagem da população que se importa com a utilização de energia renovável. 

Fonte: Green Power Network 

Este resultado não apenas representa a forma de pensar da população, mas 

desperta ainda mais interesse de empresas que buscam estes consumidores em 

potencial. Existem já diversas empresas que negociam a utilização de energia 

renovável em sua produção e serviços, pois assim é possível agregar valor ao produto, 

melhora da imagem da marca e melhorar a comunicação com consumidores que estão 

seguindo as tendências sustentáveis em seu dia-dia. Este interesse de consumidores e 

indústrias pela utilização de meios mais sustentáveis em seus serviços e vida em geral 

não é apenas uma tendência de mercadológica, mas reflete a mudança da 

conscientização de consumidores diante aos problemas ambientais que cada vez estão 

sendo acompanhados pelo mundo inteiro. Sendo assim tem-se como objetivos 

principais no investimento em energia eólica no Brasil o aproveitamento de tendências 

mundiais, incentivos governamentais, sustentabilidade ambiental e baixo custo de 

manutenção. 

Além dos consumidores que escolhem energias renováveis pela sustentabilidade, 

existe também uma grande demanda de energia no Brasil que não é suprida pela 

quantidade de energia produzida pelas atuais usinais em nosso território. Para 
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conseguir maiores investimentos em empreendimentos energéticos, o governo está 

também reduzindo impostos e reduzindo burocracias para atrair investidores nacionais 

e internacionais. 

11.3 Preço 

Em outros países, como por exemplo, Estados Unidos e Finlândia, é possível criar 

categoria de preços premium para a utilização das energias renováveis (seja pela 

indústria ou consumidores normais). Essa medida possui uma aprovação boa por parte 

das empresas ou comunidades, quando tal adição ao preço normal seja relativamente 

baixa. No Brasil ainda não há estudos apontando que tal medida seja aceita pelas 

comunidades, mas há interesse ainda de indústrias para a utilização de energia 

renovável em suas estruturas de produção ou serviço.   

Normalmente o preço no Brasil é determinado por leilões feitos pelo E.P.E. e é claro 

que o melhor (maior) preço acaba sendo o vitorioso. Isso não é impedimento para 

acordos feitos diretamente com usinas de energia em geral, pois isto ocorre já com 

diversas empresas que fazem acordos diretos com usinas (e seus devidos 

intermediários).  

A energia Eólica pode oferecer preços extremamente competitivos até com outras 

modalidades de produção de energia no Brasil, por exemplo, no de 2012 o Brasil 

conseguiu a meta de ter a energia eólica mais barata do mundo (aproximadamente 

$0,06 por megawatt). Isso já vem desde incentivos governamentais, apoios de 

associações privadas e públicas e até apoios de grandes empresas para o 

desenvolvimento da energia sustentável no Brasil, principalmente de origem eólica. 

Esse preço de leilão não tende a diminuir nos próximos anos, visto que tal medida já é 

considerada como um preço de equilíbrio da categoria, segundo Elbia Melo (Presidente 

Executiva da Abeeólica), e alguma queda no preço pode ocorrer apenas com novas 

revoluções tecnológicas na produção eólica. Sendo assim, é possível negociar preços 

diretamente para empresas, assim como disponibilizar parte da produção para leilões 

em alcance nível nacional. 
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11.4 Promoção 

A aproximação da energia sustentável e indústrias é feita já há alguns anos em 

outros países por empresas que fazem questão de mostrar aos consumidores finais que 

seus produtos visam à sustentabilidade ambiental usando energias renováveis, assim 

apresentando certificações (rotulações ou labels) em produtos, artigos em revistas da 

área de atuação e meio ambiente, websites próprios e terceiros, participações em 

eventos, etc. 

Segundo a NREL (National Renewable Energy Laboratory), esse aumento de 

empresas buscando energia sustentável em suas atividades é de benefício mutuo, 

sendo que tanto empresas como consumidores finais acabam se aproximando cada 

vez mais e alinhando seus valores.  Por exemplo, nos Estados Unidos da América cada 

vez mais cresce o numero de grandes ind¼strias em programas como ñGreen-eò, o qual 

foi criado para prover transparência e contabilidade para voluntários do Market de 

energia renovável. Para esta certificação ocorrer este programa fica responsável por 

verificar e certificar a fonte de energia renovável utilizadas nas empresas, assim como 

emissões de carbono. 

 

 

Gráfico 5: Número de participantes do Green-e entre 2004 e 2010.  

Fonte: Green-e 

Após a associação e certificação, tais participantes podem usar o logo de que foram 

qualificados em sua produção por usar energia renovável de forma adequada. 

Essa ainda não é uma realidade concretizada no Brasil até o momento, mas existem 

iniciativas de diversas empresas em mostrar que seus produtos foram (e ainda são) 
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produzidos de forma sustentável, seja na energia, matéria-prima, controle de resíduos, 

etc. Com essa maior busca das empresas pela energia limpa cria-se uma demanda 

maior de investimentos públicos e privados no Brasil por novas usinas de energia 

renovável para os próximos anos. Pode-se criar uma oportunidade cada vez maior ao 

vender a energia eólica para as empresas com grande foco em pessoas 

conscientizadas, para que elas usem este fato para não só promover a sua produção 

como sustentável, assim como impulsionar a área de energia limpa no Brasil já que 

cresce o interesse de consumidores finais pela busca de produtos que utilizem energia 

limpa. 
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12. Fluxo de Caixa e Resultado (Projetado para 36 meses) 

12.1 Fluxo de caixa 

Vide Anexo 1 

12.2 Premissas no Negócio 

Premissas do Negócio Item  Valor 

      

Entradas com operação   12.417.300,00 

Potência Instalada do Parque Eólico (MWh) MWh 30,00 

Fator de capacidade de potência % 45% 

Energia assegurada (MWh) MWh 13,50 

Total de horas disponíveis no ano HH 8.760 

Preço da energia elétrica R$ 105,00 

      

Saídas referentes a operação             (640.360,16) 

PIS e COFINS 3,650%           (453.231,45) 

Taxas da ANEEL 0,500%            (62.086,50) 

Taxas da ONS e CCEE e TUSD 1,007%           (125.042,21) 

      

Resultado Operacional         11.776.939,84  

      

Seguros sobre ativos 1,500%           (176.654,10) 

Arrendamento do parque eólico 1,300%           (153.100,22) 

Operação e Manutenção 1,500%           (176.654,10) 

Pessoal e Despesas Administrativas 7,500%           (883.270,49) 

      

Linha de Financiamento e Capital Próprio     

Valor total do empreendimento em operação (KW) 2.000       60.000.000,00  

Valor Financiado no BNDES 80%       48.000.000,00  

Valor Capital Próprio 20%       12.000.000,00  

      

Pagamento do Empréstimo           5.404.065,77  

Total de parcelas do empréstimo (anos) Anos                    15,00  

Carência para inicio do pagamento (anos) Anos                     2,00  

Taxa de Financiamento ao Ano = (TJLP + Remuneração básica do 

BNDES + Risco de Crédito) % 7,4% 

Valor da parcela para pagamento R$         5.404.065,77  
 

Tabela 8: Premissas do negócio para desenvolvimento do Fluxo de Caixa 
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12.3 Análise Global do Investimento 

Período Fluxo de Caixa 
Fluxo de Caixa 

Acumulado 

01     (30.000.000,00)     (30.000.000,00) 

02     (30.000.000,00)     (60.000.000,00) 

03      11.476.805,33      (48.523.194,67) 

04      11.476.805,33      (37.046.389,35) 

05      11.476.805,33      (25.569.584,02) 

06        6.072.739,55      (19.496.844,46) 

07        6.072.739,55      (13.424.104,91) 

08        6.072.739,55        (7.351.365,35) 

09        6.072.739,55        (1.278.625,80) 

10        6.072.739,55         4.794.113,76  

11        6.072.739,55       10.866.853,31  

12        6.072.739,55       16.939.592,86  

13        6.072.739,55       23.012.332,42  

14        6.072.739,55       29.085.071,97  

15        6.072.739,55       35.157.811,53  

16        6.072.739,55       41.230.551,08  

17        6.072.739,55       47.303.290,64  

18        6.072.739,55       53.376.030,19  

19        6.072.739,55       59.448.769,75  

20        6.072.739,55       65.521.509,30  

   TIR 10,07% 
 VPL 13.440.401,12 
 PAYBACK 9,2 
       

 

Tabela 9: Análise Global de Investimento  

Fonte: Autores 
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Gráfico 6: Gráfico com proje­«o do ñpaybackò 

Fonte: Os Autores 
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13. Conclusão 

Como analisado neste trabalho, o futuro da produção de energia elétrica no Brasil 

tende e irá aumentar cada vez mais para as fontes renováveis. Nestes últimos anos e 

nos próximos é sabido que o governo está cada vez mais abrindo possibilidades para 

melhores investimentos, menores impostos, procura de novas tecnologias e de novos 

planejamentos futuros, os quais melhoram cada vez mais o interesse para 

empreendimentos na área.  

A Austro Eólica é um projeto viável, com retorno alto, mas de longo prazo assim 

como em outras áreas de energia elétrica. O propósito deste trabalho é de mostrar a 

viabilidade de tal empreendimento em nosso território nacional, com o diferencial do 

momento da economia, tendências mundiais, conhecimentos prévios da equipe e claro, 

a rentabilidade. Foi possível concluir através de nossos estudos que a oportunidade de 

investimentos na energia eólica já está em um ótimo momento econômico, tanto que 

mais projetos já estão sendo feitos na área para os próximos anos, sendo assim 

conclui-se que o futuro da energia renovável no Brasil é focado na energia eólica e a 

Austro oferece uma grande oportunidade para investidores. 
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APÊNDICE A ï Proposta para Investimento em Empresa de Geração de Energia 

Eólica 

 

Bruno Cardoso Pimenta dos Santos ï bru_1981@hotmail.com 

RESUMO 

Tendo em vista os recentes investimentos do governo brasileiro em infraestrutura 

logística e de produção de energia hidrelétrica renovável, a proposta do trabalho é 

apresentar um modelo de negócio que visa suprir tal necessidade e desenvolver um 

modelo de negócio de rentabilidade garantida através do lucro prefixado. 

A lucratividade prefixada vem através da fixação do preço em um contrato celebrado no 

próximo leilão da ANEEL e a padronização e automação da operação, o que miniza os 

riscos e permite uma melhor projeção do fluxo de caixa, reduzindo assim eventuais 

riscos do negócio causados pelos custos variáveis de outros modelos. 

PALAVRAS CHAVE 

Usina(s) eólica(s), Energia eólica, Vento, Eletricidade, Geração de Energia, 

Sustentabilidade, Energia Renovável. 

INTRODUÇÃO 

 Aproveitando-se do momento de investimentos no setor energético brasileiro 

motivado pela renovação de sua matriz energética por uma matriz composta por 

energia renovável e sustentável, desenvolveu-se um modelo de negócio que visa 

atender essa demanda e atrair investimentos externos para sua realização no próximo 

leilão da ANEEL a ser realizado. 

 A geração de energia eólica hoje compõe apenas 1% da matriz energética 

brasileira e é utilizando-se desse interesse que o modelo de negócio da empresa foi 

construído. A ideia é atender as demandas do governo brasileiro gerando energia e 

distribuindo a mesma com custos bem desenhados através de uma operação 

automatizada ao máximo e assim com consequente substituição dos custos váriáveis 

por fixos e também através de preços prefixados em contrato celebrados junto à 
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ANEEL.  Assim nos aproximamos ao máximo do fluxo de caixa projetado no corpo do 

trabalho principal. 

 O objetivo geral desse apêndice é justificar a oportunidade apontada no corpo do 

trabalho principal, isso através da análise do mercado e dos ambientes, cruzamento 

das informações, busca de dados nos órgãos oficiais e veículos de informação que 

tenham sinalizado referências de considerável importância e que pudessem ser 

utilizados no desenvolvimento do trabalho principal. 

DESENVOLVIMENTO 

1 O negócio Austro Eólica do Brasil LTDA 

 Baseada no conceito de geração de energia através da utilização do vento como 

principal recurso, a Autro Eólica do Brasil LTDA. é um modelo de negócio voltado a 

produção e distribuição de energia elétrica ao governo Brasileiro. 

 O modelo de negócio apresentado no corpo do trabalho principal resume-se em 

buscar lucratividade na operação e aproveitar-se da expansão em que esse mercado 

encontra-se hoje, com a inversão dos atuais 55,9% de fontes não renováveis em 

renováveis usufruindo principalmente das matrizes eólica e hidráulica (Figura 1). 
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Gráfico 1: Evolução da matriz de energia nos últimos 40 anos.  

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética. 
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 A lucratividade presumida deve-se à estabilidade da operação e faturamento 

garantido através da celebração de contrato em leião junto ao órgão regulamentador 

(ANEEL), atraindo assim os investimentos necessários para a realização do negócio. 

 A estrutura do modelo de negócio consiste em usufruir da alta estabilidade de 

recebíveis garantida no momento da definição do principal cliente (governo brasileiro). 

 Todos os indicadores da estabilidade apontada estão disponíveis no corpo do 

trabalho principal e nos veículos de imprensa apontados nas referências desse 

apêndice individual.  

 A oportunidade também pode ser evidenciada nos leilões da ANEEL anunciados 

no site da própria, esse encontrado também nas referências desse trabalho. 

 Em relação ao marketing também leva-se em consideração que temos as quatro 

variáveis bem definidas, pois, o mercado em termos gerais possui concorrência bem 

definida mas com pouca intereferência considerando a projeção do mesmo para os 

próximos quatro anos durante os leilões que devem ocorrer nos próximos anos. O preço 

é prefixado e isso é extremamente vantajoso e o público é melhor possível, 

considerando que temos um ótimo cliente como descrito anteriomente neste mesmo 

capítulo. A promoção visa atender as premissas provenientes  do apelo governamental 

pela utilização desse tipo de energia através da promoção dos leilões para obtenção 

das mais variadas ofertas para sua escolha. O mercado em expansão e a escassez na 

região de instalação da usina justifica a praça desse modelo de negócio, apesar de que 

esse cenário se repete em todo território brasileiro. 

  

2 Estrutura e Funcionamento 

O cronograma para entrada em operação do empreendimento é de 24 meses 

após a publicação da resolução autorizativa do empreendimento pela ANEEL (Agência 

Nacional de Energia Elétrica), que garantirá 20 anos de concessão ao negócio. Essa 

obtida através de leilão organizado pelo mesmo organismo com o intuito de buscar um 

valor desejado do MW/h (megawatt-hora) entre R$100,00 e R$110,00. A resolução é 

cedida após a comprovação de menor preço dentro das especificações descritas no 

processo de inscrição do leilão. 
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Os 19 geradores devem gerar cerca de 13,5 MW de potência considerando todas 

as variáveis (defasagem, manutenções, etc). Esse número é proveniente da utilização 

média dos geradores contra a potência nominal dos mesmos. Além disso, a operação 

remota e a utilização do sistema SCADA para aquisição dos dados de operação das 

turbinas, controle de operação e manutenção das mesmas fixam mais custos antes 

variáveis dentro da operação dessas usinas de geração eólica, o que auxilia o 

desenvolvimento do fluxo de caixa. Além disso, o arrendamento do terreno permite a 

diluição do custo  no fluxo de caixa e por consequência reduz o investimento inicial. 

A operação é bastante reduzida devido ao nível de automatização da operação, 

8 pessoas devem tocar a operação, sendo 3 pessoas do corpo administrativo e 

executivo e outras 5 envolvidas diretamente com finanças e demais processos. 

3 Missão, Visão e Objetivos 

Missão 

Prover soluções em geração de energia limpa e renovável de maneira 

responsável e focando nas necessidades dos nossos clientes. Sustentados através de 

planejamento e de uma operação padronizada e organizada, conduzida por uma mão 

de obra capacitada tendo como consequência crescimento, excelência operacional e 

resultado financeiro para o negócio. 

Visão 

Ser a melhor e maior solução em geração de energia limpa e renovável, 

reconhecidos pelo mercado e principalmente pelos nossos clientes como referência do 

setor. 

Objetivos 

A seguir são apresentados os objetivos estratégicos da empresa: 

Satisfação do Cliente 

Garantir um serviço de geração de energia limpa e barata atendendo as 

expectativas do nosso cliente. 

Assegurar a operação 

Garantir que nossos processos sejam padronizados para assegurar a qualidade 

do serviço prestado aos nossos clientes finais. 
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Resultado financeiro 

Assegurar bons resultados financeiros baseados na estabilidade dos números 

que o projeto pode proporcionar. 

Desenvolvimento do Negócio 

Elaborar e desenvolver a parte técnica do negócio para assegurar continuidade 

da empresa e gradual redução dos custos, além da busca constante em prestar um 

serviço de alta qualidade. Aliar o conhecimento adquirido à novos projetos permitindo 

assim um possível crescimento futuro. 

4 Planejamento Estratégico e de Marketing 

Resumidamente a estratégia é a busca de resultados através de sua operação e 

a análise das Forças de Porter nos permitem ver um mercado que encontra-se em 

expansão e que tem uma concorrência bem definida e não atuante, facilitando assim a 

definição de nossas premissas e as projeções financeiras necessárias. 

5 Fluxo de Caixa 

Graças à estabilidade da operação e de participação inicial nesse mercado, é 

possível projetar que com o nosso pre­o fixado o ñpaybackò ocorrerá no nono ano de 

operação devido. A taxa de retorno é de cerca de 10,07% e o valor presente líquido de 

R$13.440.401,12. 

Veja a seguir o gráfico do fluxo de caixa projetado no modelo de negócio: 

 

Gráfico 1: Gráfico com projeção do “payback” 

Fonte: Os Autores 
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CONCLUSÃO 

 Definitivamente é um negócio rentável e de possibilidade de crescimento, dentro 

de todas as variáveis estimadas pode-se concluir que o mercado é promissor 

considerando as demandas claras através dos canais de informação dos órgãos 

regulamentadores e dos leilões, a concorrência está claramente definida hoje, o cliente 

garante estabilidade financeira através de pagamentos sob contrato, pois trata-se do 

governo e assim sendo teremos a rentabilidade do negócio assegurada. 
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ANEXO 1 ï FLUXO DE CAIXA 
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Investimentos Operação Comercial do Empreendimento

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA Ano 01 Ano 02 Ano 03 Ano 04 Ano 05 Ano 06 Ano 07 Ano 08 Ano 09 Ano 10

RECEITA OPERACIONAL BRUTA -                       -                        12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  

Receita com geração de energia assegurada -                       -                        12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA -                       -                        (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       

PIS e COFINS -                       -                        (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       

Taxas dos Órgão Reguladores e Comercialização -                       -                        (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  

(-) DESPESAS OPERACIONAIS (30.000.000,00) (30.000.000,00)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   

Seguros sobre ativos -                       -                        (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       

Arrendamento do parque eólico -                       -                        (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       

Operação e Manutenção -                       -                        (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       

Pessoal e Despesas Administrativas -                       -                        (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       

Contrato EPC (60.000.000,00) (60.000.000,00)   -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       

(-) DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS -                       -                        -                       -                       -                       (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   

Despesas Financeiras BNDES -                       -                        -                       -                       -                       (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   

RESULTADOOPERACIONALANTES DO IMPOSTODE RENDA E DA

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E SOBRE O LUCRO (30.000.000,00) (30.000.000,00)   11.667.981,26  11.667.981,26  11.667.981,26  6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     

(-) Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro -                       -                        (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       

Imposto de Renda Normal -                       -                        (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       

Adicional de Imposto de Renda -                       -                        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        

Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido -                       -                        (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       

(=) RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (30.000.000,00) (30.000.000,00)   11.476.805,33  11.476.805,33  11.476.805,33  6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     

TAXA INTERNA DE RETORNO - TIR 10,07%

VALOR PRESENTE LÍQUIDO 13.440.401,12

PAYBACK (Anos e Meses) 9,2  
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Operação Comercial do Empreendimento

Ano 11 Ano 12 Ano 13 Ano 14 Ano 15 Ano 16 Ano 17 Ano 18 Ano 19 Ano 20

12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  

12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  12.417.300,00  

(640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       (640.360,16)       

(453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       (453.231,45)       

(187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       (187.128,71)       

13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  13.057.660,16  

(1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   (1.389.678,90)   

(176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       

(153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       (153.100,22)       

(176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       (176.654,10)       

(883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       (883.270,49)       

-                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       

(5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   

(5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   (5.404.065,77)   

6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     6.263.915,49     

(191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       (191.175,93)       

(156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       (156.691,92)       

106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        106.538,72        

(141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       (141.022,73)       

6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55     6.072.739,55      


